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                                                                                                      RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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                                                                                          A REVOLUÇÃO FRANCESA França, 1787 .. 

O país está falido. Para resolver a crise, Luís XVI fez o que muitos reis já haviam feito antes dele . . 

introduzir um novo imposto. 

1786 foi um ano de colheitas ruins, a escassez de alimentos e a especulação ressuscitaram o velho fantasma da fome. O aumento de impostos foi a faísca que incendiou o país. 

Frustrado, faminto e desesperado, o povo foi para as ruas, propriedades da nobreza e da Igreja são invadidas, saqueadas, queimadas, arrasadas. 

O rei reúne a Assembleia dos Notáveis, composta por nobres interessados apenas em preservar seus privilégios. 

Então, como um rastilho de pólvora, a rebelião se alastrou a todo o reino, os líderes regionais incitavam o povo a não pagar mais impostos. 

Para controlar a situação, o rei convocou os Estados Gerais .. 
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                                                                                          A REVOLUÇÃO FRANCESA 1789 


 JANEIRO 

1º- França: nas 40.000 paróquias do reino, os sacerdotes convidam seus fiéis a escolherem seus representantes para os Estados Gerais e a escreverem em cadernos as reclamações que desejam transmitir ao rei. 

2- Paris: é publicado um panfleto anônimo, atribuído ao Abade Emmanuel-Joseph Sieyès, intitulado O 

que é o Terceiro Estado? dos quais trinta mil cópias são vendidas em um mês. 

7-Paris: morte do Barão Holbach. 

13-Áustria: o imperador José II, ansioso para impedir que as bulas papais entrem em seu império através da Holanda católica, expulsa o núncio e tenta introduzir reformas radicais no governo da região. 

15-França: na cidade de Rennes ocorrem confrontos no meio da rua entre a Nobreza e o Terceiro Estado. 

17- Paris: o Rei Luís XVI estabelece as regras de votação dos Estados Gerais. 

23- Áustria: a reação às reformas de José II é uma rebelião em Brabant, liderada por Hendrick Van der Noort, que cruzou a fronteira com a parte alemã de Brabant e recrutou um pequeno exército em Breda 24-Paris: o rei Luís XVI finalmente convoca os Estados Gerais. 

28 - Pérsia: o Shah Jafar Khan morre envenenado, seu filho Sayed Murad Khan o sucede. 

FEVEREIRO-1789 

4- Estados Unidos: os 69 eleitores reúnem-se para eleger o presidente e o vice-presidente, de acordo com a nova Constituição. 

10- Estados Unidos: George Washington é eleito por unanimidade como primeiro presidente do país, o vice-presidente é John Adams. 

17- No Brasil, os líderes da rebelião de Tiradentes foram capturados e presos. Tiradentes tentou se esconder na casa de um amigo, mas uma denúncia permitiu que ele também fosse capturado. 

19- Espanha: zarpa de San Blas a expedição do tenente Martínez com destino à baía de Nootka, onde deve construir um forte para controlar o comércio de peles. 



MARÇO- 1789 

4-Estados Unidos: neste dia entra em vigor o mandato presidencial, mas as comunicações em um país tão grande não eram fáceis e, pela primeira e última vez na história, o Congresso e a Presidência dos Estados Unidos não iniciaram o seu mandato dentro do prazo legal. 

14-Pérsia: o Sha Sayed Murad Khan é destronado por seu irmão Lotf Ali Khan. 

27-França: em Reims, uma multidão faminta ataca e se apodera de  um carregamento de trigo. 



ABRIL-1789 

6-Estados Unidos: com considerável atraso, começa a funcionar o Primeiro Congresso do país. 

7- O rei Victor Amadeo III da Sardenha casa seu filho Victor Manuel com Maria Teresa da Austria-Este, filha do duque Fernando I de Modena, irmão do imperador José II. 
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                                                                                                      RUBEN YGUA 10-França: em Besançon as reservas de trigo são saqueadas das mansões dos parlamentares. 

21-Estados Unidos: o vice-presidente Adams faz o juramento e assume o cargo. 

23- França: confrontos entre nobres e estudantes em Rebes. 

26 - Em Paris: Reveillon, o chefe de uma fábrica de papel de parede, declara que um trabalhador pode viver com 15 soldos por dia, isso causa indignação em seus trabalhadores. 

27 - Paris: rebenta um motim no bairro de Saint Antoine, saqueio da fábrica de papel de Reveillon. 

Centenas de pessoas se manifestaram segurando a efígie de Reveillon em meio a slogans como "Morte aos ricos!" 

28 - Revolta popular em Paris contra supostos acumuladores de alimentos. A Guarda suprime os tumultos na capital francesa, mais de trezentas mortes são registradas. No Pacífico: Motim no Bounty. 

29 - Em Marselha, uma multidão ataca três fortes e mata o oficial Beausset. 

30 - França: deputados da Bretanha reúnem-se no Clube Breton, o futuro Clube Jacobino. Estados Unidos: George Washington finalmente é empossado presidente. 


O motim do Bounty 

Dois anos atrás, um ex-camarada de Cook chamado William Bligh havia navegado da Grã-Bretanha no comando do Bounty com a tarefa de obter o máximo possível das chamadas árvores de fruta-pão no Taiti, plantas muito prolíficas, cada uma produz entre 50 e 150 frutas por ano. Por isso, os britânicos queriam usá-las como comida barata para os escravos das ilhas caribenhas. A viagem tinha sido muito difícil, pois tardaram um mês para finalmente conseguir contornar o Cabo Horn, o Cabo da Boa Esperança. Uma vez no Taiti, eles tiveram que esperar cinco meses para que as árvores estivessem maduras o suficiente para suportar a jornada. Duas semanas depois de zarpar para o Caribe, o tratamento duro que Bligh aplicava para a tripulação (que, na verdade, estava apenas cumprindo estritamente os severos regulamentos da marinha britânica) desencadeou um motim liderado pelo tenente Fletcher Christian. Em 28 de abril, os amotinados abandonaram Bligh e dezoito homens leais em um barco no qual mal cabiam, com alguns suprimentos, mas sem mapa nem bússola. Os amotinados voltaram ao Taiti. 

No dia 14 de junho, o capitão Bligh realizou a proeza de conduzir o seu barco com os seus homens até à ilha de Timor, sem ter sofrido mais do que uma baixa num encontro com indígenas na ilha de Tonga. Lá recebeu ajuda dos holandeses que o levaram para a Batávia (onde parte de seus homens morreram de peste) e de lá voltou para a Grã-Bretanha. Enquanto isso, Fletcher Christian havia tentado se estabelecer na ilha de Tubai, mas seus habitantes eram canibais e logo retornaram ao Taiti, onde em 16 de junho Christian se casou com a filha de um chefe local. 

MAIO-1789 

2 - Luís XVI recebe os deputados dos três estados em Versalhes. 

3-América do Norte: a expedição do Tenente Martinez chega à Baía de Nootka, onde conhece dois navios americanos com os quais mantém boas relações. 

4 - Manifestação popular no Languedoc exigindo um preço justo pelo pão. 

5-São inauguradas as sessões dos Estados Gerais, a população aguarda os resultados em um ambiente tenso. 

6 - Bissot publica o primeiro número do jornal "Patriote Français" 

7 - O Conselho de Estado proíbe  a circulação de jornais ou panfletos sem autorização do rei. 
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                                                                                          A REVOLUÇÃO FRANCESA 8 - Os representantes do Terceiro Estado protestam a favor da liberdade de imprensa. 

12 - Os Estados Gerais discutem o sistema de votação, as regras estabelecem que os 3 Estados devem deliberar separadamente. Os deputados do Terceiro Estado pretendem deliberar em conjunto e ter um voto per capita. (O clero era o Primeiro Estado, a nobreza era o Segundo Estado). 

14-América do Norte: incidente entre espanhóis e ingleses na baía de San Lorenzo ou Nootka, localizada na costa oeste da Ilha de Vancouver, a expedição do tenente Martínez captura o mercante inglês Ifigenia Nubiana, que transportava peles para Portugal. 

16-Fica formada a Comissão dos Trinta: um grupo de liberais parisienses, composto principalmente por pessoas da nobreza que protestam contra a duplicação do  número de deputados com direito a voto no Terceiro Estado (também chamado de Estado Baixo). 

18 - Robespierre fala pela primeira vez em sessão parlamentar. 

19-O governo aceita a proposta da Comissão dos Trinta, cabendo à assembleia determinar o direito de voto. Se produz um grande tumulto. 

23 - Os Conselheiros Conciliadores iniciam uma série de reuniões para aproximar as diferentes posições. 

TENSÃO NOS ESTADOS GERAIS 

Os Estados Gerais da França finalmente se reuniram em Versalhes em 5 de maio. O Terceiro Estado tinha 600 representantes, tantos quanto a Nobreza e o Clero em conjunto. Levavam consigo os "cahiers", nos quais eram registradas as queixas e petições dos cidadãos. Essencialmente, os camponeses exigiam impostos iguais para todos, alívio da carga tributária, a eliminação dos encargos e direitos feudais e a regulamentação do comércio; por sua vez, a burguesia exigia garantias das liberdades civis e políticas, a reforma do Estado e da administração, a possibilidade de acesso de todos os franceses a todos os cargos e a liberdade de comércio. No entanto, ninguém prestou atenção aos cahiers. A Nobreza e o Clero fizeram questão de deliberar separadamente, bem como que cada Estado tivesse um único voto, mas não foi isso o que tinha sido decidido e o Terceiro Estado recusou-se a aceitar essa demanda. Esperava-se que o rei falasse, mas Luís XVI, num discurso desajeitado, denunciou as "inovações exageradas" e não se pronunciou sobre a questão do voto. A discussão durou um mês e tudo se precipitou no dia 10 de junho, quando o Abade Sieyès convidou os membros do Terceiro Estado a entrarem em ação. 

JUNHO-1789 

1º- Paris: Um novo panfleto político está circulando, intitulado Offrande à la patrie, escrito por um médico chamado Jean-Paul Marat. 

4 - Paris: fim das conferências dos Conselheiros Conciliadores, sem obter bons resultados. 

6 - Paris: o Arcebispo de Aix se oferece como intermediário para resolver a miséria da população. 

7 - A assembleia eleitoral de Paris pede o aumento da presença militar na capital. 

10 - Sieyès propõe pela última vez uma conciliação com os dois primeiros Estados. 

13 - Três clérigos, Cesve, Ballard e Jallet, procuram negociar com o Terceiro Estado. 

14-América do Norte: a balandra inglesa  Princess Royal chega a Nootka. Trouxe a notícia da falência da empresa portuguesa de Carvalho, contra a qual o tenente Martinez tinha cartas de débito; consequentemente, e como Carvalho era também dono do Princess Royal, Martínez reteve provisoriamente a balandra como garantia da dívida. 

15-Alemanha: Mozart fez uma viagem a Dresden, Leipzig e Berlim, onde foi recebido pelo rei Frederico Guilherme II da Prússia, para quem compôs um quarteto de cordas. 


10 

                                                                                                      RUBEN YGUA 17-A nobreza e o clero rejeitam a proposta do Terceiro Estado. Em resposta, os representantes do Terceiro Estado se autoproclamam ASSEMBLÉIA NACIONAL. O rei fecha a sala de sessões. 

18-A Assembleia Nacional reúne-se no Salão do Jogo de Bola (Salle du Jeu de Paume) e presta juramento. 

O rei declara todas as ações da Assembleia "nulas, ilegais e inconstitucionais". Os deputados não cedem. 

19 - O clero vota para aderir à Assembleia Nacional, por 149 votos a 139. Alguns nobres progressistas também aderiram, mas a maioria dos representantes da Nobreza recusou-se a fazer causa comum com o Terceiro Estado. América do Norte: a expedição do capitão inglês James Colnett ancorou na baía de Nootka, ele tinha recebido instruções para estabelecer uma feitoria em Yuquot. Mas o espanhol Martínez o visitou a bordo de seu navio, informando-o de que havia assumido o controle da ilha e que apenas o autorizava a se abastecer de lenha e água. Colnett ocultou suas instruções a Martinez e tentou fugir; mas Martínez o prendeu e seus navios foram tomados como presas e enviados para San Blas. 

20- O deputado Vieuzac publica o primeiro número de seu jornal parisiense "Le Point du Jour". 

21-Grande parte do clero junta-se ao 3º Estado, e também 47 membros da nobreza. O rei tem que ceder e sugere que a sessão seja realizada em conjunto. 

22- O Rei Luís XVI envia um regimento de sua Guarda Suíça a Paris. Os deputados do Terceiro Estado se reúnem na igreja de São Luís de Versalhes. Em Armentieres, um motim popular é reprimido pelo regimento de Condé. 

23 - Fechamento dos Estados Gerais, o rei Luís XVI tenta impor as sessões dos Estados separadamente e a votação conjunta, mas os deputados que se reuniram como Assembleia Nacional comprometeram-se pelo juramento do "Jeu de Paume" a não se separarem. O monarca ordena aos seus soldados que cercem os deputados da autoproclamada Assembleia reunidos no Palácio de Versalhes, não reconhecendo a sua associação, mas antes o Rei lhes envia novamente a sua proposta, através de um oficial da sua Guarda, para reiniciar as reuniões separados por Estados e com o sistema de votação único por Estado. Mas os jurados insistem em rejeitá-la, por acreditar que cada homem deve votar e todos devem ter o mesmo valor na contagem final. 

O conde de Mirabeau, representante do Terceiro Estado, recebe o oficial emissário pedindo-lhe que comunique ao rei que: ". . estamos aqui pela vontade da nação, e só cederemos às baionetas . ." Luís XVI, sabe que a nobreza do Primeiro Estado é minoria, e suspende os Estados Gerais, ordenando que seus Guardas expulsem os deputados à força. O rei volta a governar de forma absolutista. Para Mirabeau, essa ação representa uma ruptura definitiva entre a monarquia e o povo. 

24- Uma unidade da Guarda Francesa se recusa a intervir nos distúrbios na capital. O rei ordena 3 

regimentos de infantaria e 3 regimentos de cavalaria para reforçar o quartel de Paris. 

25 - Cerca de 47 nobres liberais do Primeiro Estado juntam-se ao Terceiro Estado. 

26-Espanha: Goya, depois de ter retratado o Rei Carlos IV, é nomeado Pintor da Câmara do Rei. 

27 - França: o rei expressa sua vontade de aceitar uma reunião conjunta dos três Estados. 

28- Uma unidade francesa da Guarda Real tranquiliza uma multidão reunida fora do palácio comunicando a sua decisão de não intervir, o que é recebido pela multidão com grande satisfação. A causa da Assembleia tem muitos simpatizantes entre os soldados e sargentos do rei, alguns são presos por insubordinação. 

29 - Os 400 eleitores de Paris formam a Milícia Burguesa para sua própria defesa; depois de ter testemunhado na véspera a marcha de uma multidão até a prisão de L'Abbaye, libertando os soldados presos sem encontrar qualquer oposição. 

30 - França: uma turba liberta vários guardas insubordinados presos em L'Abbaye. 
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                                                                                          A REVOLUÇÃO FRANCESA A RIQUEZA DO COMÉRCIO DE PELES NA AMÉRICA DO NORTE 

A East India Company foi a primeira a entrar no mercado de peles. Em 1785 o navio Sea Otter, comandado por Hanna, e em 1786 o Experiment, comandado por James Strange, ambos da citada empresa, foram os primeiros navios comerciais a visitar Yuquot. A essa altura, os britânicos haviam se estabelecido nas ilhas Sandwich (Havaí) desde 1786. Em 1788, novas empresas comerciais foram criadas e o capitão John Meares trouxe artesãos europeus e chineses para a baía de St. Lawrence. O capitão John Meares, um tenente aposentado da Marinha Real, acompanhado pelo capitão William Douglas, construiu um dique e um pequeno porto em terra que alegou ter comprado do chefe Machinna, e nesse local construiu o navio Northwest America. 

A ilha de Nootka, adjacente à de Vancouver (então considerada parte integrante do continente, até que as expedições de Galiano e Valdés provaram o contrário), tinha uma dupla importância comercial e estratégica: oferecia um porto natural protegido, uma base estratégica por dominar a suposta Passagem Noroeste, e um centro comercial de primeira ordem, dada a sua posição no centro de uma importante região de peles e de fácil comunicação marítima com a China e as possessões espanholas da Califórnia. 

Entre 1787 e 1791 o capitão americano John Kendrick Jr. Comerciou na área com seu navio Columbia, de Boston, que mais tarde daria nome ao rio Columbia e ao estado canadense de British Columbia. Em um acordo com os índios, ele recebeu peles no valor de $ 8.000 em troca de bugigangas de no máximo $ 100. 

Logo as peles seriam vendidas nos mercados de Londres por US $ 4.000, atraindo a atenção dos europeus para essa nova zona de influência econômica. Enquanto isso, a Espanha não tinha conhecimento das atividades britânicas e americanas e continuava preocupada com os sinais que indicavam um avanço dos russos para o sul. 

Em 1788, o vice-rei da Nova Espanha, Manuel Flórez, enviou uma nova expedição de reconhecimento ao norte. Estava sob o comando do alferes Esteban José Martínez, que partiu do porto de San Blas em 8 de março de 1788. Em sua viagem marítima encontrou os russos em Kodiak e Unalaska, e informou que era possível que eles se instalassem na baía de Nootka, localizada mil milhas ao norte da base espanhola em Monterey e duas milhas ao sul da base russa na baía de Três Santos. Em seu relatório à Coroa, o vice-rei Flórez notificou sua decisão de uma simulada ocupação de Nootka, a fim de antecipar os russos ou qualquer outro estrangeiro. E assim organizou uma segunda expedição sob o comando do alferes Martínez e Gonzalo López de Haro para construir um forte na ilha de Nootka. O Ministro das Índias, Dom Antonio Valdés, aprovou o projeto. 

JULHO-1789 

1º-Motins violentos em Lyon. 

2 - Discursos de deputados da Assembleia Nacional contra os mercenários do rei. 

3- Sade na Bastilha: o Capitão Donatien Alphonse François, Marquês de Sade, veterano da Guerra dos Sete Anos, foi educado na libertinagem por seu tio, o degenerado Abade de Sade, que foi  preso em um bordel. Desde 1763, apesar de ser casado e ter dois filhos, o Marquês entregou-se a uma vida sexual indecente em seu castelo de Lacoste: nesse mesmo ano também foi preso em um bordel; em 1772 foi acusado de praticar sodomia, sendo condenado à morte, mas conseguiu escapar. Em 1777, sua influente sogra obteve do rei Luís XVI uma temível Lettre de Cachet, ordenando sua prisão perpétua sem julgamento. Confinado em Vincennes, o marquês começou a escrever sobre suas abomináveis perversões sexuais. Cinco anos atrás, ele foi transferido para a Bastilha em Paris, uma prisão para nobres da qual ele não tinha esperança de escapar. Desesperado, ele aproveitou o clima de tensão que se respirava em Paris com o cerco das tropas do rei, gritando da janela de seu calabouço que os guardas submetem os prisioneiros a terríveis torturas, tendo até começado a cortar suas gargantas, chamando os pessoas a uma 12 

                                                                                                      RUBEN YGUA revolta para libertá-los. Os pedestres, escandalizados, começam a se aglomerar em torno do castelo xingando os guardas perplexos, e organizando um grande tumulto. 

4- O Arcebispo Lefranc de Pompignan é eleito presidente da Assembleia Nacional. 

5- O prefeito de Paris ordena a transferência do Marquês de Sade para o asilo Charenton. No entanto, a convocação revolucionária do Marquês de Sade foi ouvida pelos parisienses, e espalhou-se o boato de que a Bastilha é o foco da repressão selvagem da monarquia. 

6- O Marechal Broglie e Barão Buzenval, assumem o comando das tropas reais nos arredores de Paris. 

8 - A Assembleia Nacional pede ao rei Luís XVI que suspenda o cerco a Paris. 

9- A Assembleia é declarada ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUENTE. Os deputados da Assembleia Nacional assumem o direito de elaborar leis para governar o povo da França, ignorando o gabinete da monarquia, que não atende suas necessidades e só legisla a favor da aristocracia. A primeira tarefa dos 30 

membros da chamada comissão constitucional será precisamente a redação de uma Constituição monárquico-parlamentar que respalde uma legislação igual para todos os franceses. 

10- Como consequência da promessa da Assembleia de redigir uma nova constituição, ocorre uma revolução jurídica, que marca o fim da monarquia absolutista. Revolta dos trabalhadores de Montmartre. 

11-Paris: o rei Luís XVI, agindo sob a influência de nobres conservadores como seu irmão, o conde D'Artois, demite o ministro Necker e ordena a reconstrução do Ministério das Finanças. Grande parte do povo de Paris interpreta esta medida como um auto-golpe da realeza e vai às ruas em  uma clara rebelião. 

Alguns militares permaneceram neutros, mas outros se juntaram ao povo. O rei da França, recusando-se a aceitar qualquer imposição sobre seu poder absolutista, despede seus ministros liberais, incluindo o Inspetor Geral das Finanças, Jacques Necker. A medida provoca a fúria de quem anseia por mudanças e reformas sociais, principalmente em Paris. Luís XVI não reconhece a Assembleia Constituinte, ordenando que 20.000 de seus Guardas sitiem a capital, isolem os deputados rebeldes e seus seguidores, tendo mais tarde a prerrogativa de realizar uma ação armada contra eles. Tanto pela manobra militar, como pelas más colheitas do verão passado, em Paris o preço do pão e de outros alimentos básicos sobe de forma alarmante, aumentando a inquietação popular, a aversão à monarquia e as simpatias para com a Assembleia. A aristocracia apóia o rei, recusando-se a aceitar uma Constituição que restringe seus privilégios. O campesinato começa a temer medidas repressivas dos latifundiários contra eles, como expulsá-los de suas propriedades ou usar a violência, enquanto metade do clero parece apoiar as reivindicações populares. O maior temor da população, dada a situação, é a acumulação de trigo pelos ricos mercadores, que apoiam as posições do rei e da nobreza, com o intuito de mergulhar os rebeldes na fome e depois lucrar com a sua necessidade. A burguesia começa a apoiar as exigências da Assembleia, como a anulação dos privilégios feudais, a igualdade legal de todos os cidadãos e a liberdade econômica para o comércio e a manufatura. Os camponeses pedem sobretudo o cancelamento dos dízimos eclesiásticos e os benefícios que devem aos seus senhores feudais. 

12- Grupos de pessoas começam a se reunir espontaneamente nas praças de Paris ou se aglomeram nas ruas pedindo armas aos representantes da Assembleia para se defenderem de possíveis ataques do rei, e também clamam para que o rei volte a aceitar Necker como ministro. Muitos outros exigem alimentos, lojas e armazéns são saqueados. Uma multidão se aglomera na praça de Luís XV. Diante da recusa da Guarda Real Francesa em intervir, uma unidade de cavalaria alemã sob o comando do Príncipe de Lambesc, a serviço do rei, atacou a multidão, causando um massacre. À noite, aumenta a pilhagem de negócios e surgem incêndios em vários bairros. 

13- A notícia do massacre do dia anterior se difunde em Paris. Camille Desmoulin conclama os parisienses a se armarem para defender suas vidas. Multidões armadas começam a se reunir e mais saques e tumultos se seguem. A Assembleia envia uma delegação ao rei exigindo que retire as suas tropas 13 

                                                                                          A REVOLUÇÃO FRANCESA estrangeiras da capital, confiando a sua custódia à Milícia Burguesa. Uma comissão da Assembleia assume a administração da capital independente das autoridades do rei. Os bandos armados de parisienses se reagrupam em torno da Milícia Burguesa, formando a Milícia Cidadã, que adota uma cocarda  tricolor como emblema; o azul e o vermelho de Paris e o branco dos Bourbons. 

A agitação popular em Paris está aumentando, devido à elevação do preço e a escassez de pão, e ao agravamento da crise econômica. Luís XVI envia 30.000 soldados para controlar a situação. A Assembleia nomeia uma milícia burguesa para controlar a segurança pública. 

14- A Guarda Nacional está oficialmente organizada, sob o comando do liberal Marquês de La Fayette, herói da Guerra da Independência norte-americana. Em toda a capital, há rumores de que a concentração de soldados se deve ao fato de o rei planejar realizar um assalto na capital, para matar ou prender todos os descontentes, posteriormente ocupar as ruas e silenciar violentamente qualquer ação de protesto subsequente. Desencadeia-se a revolta popular, uma multidão de cidadãos irados se reúne nas ruas rumo ao Hospital Militar des Invalides, de cujos armazéns retiram cerca de 32.000 fuzis e vários canhões de pequeno calibre, com a intenção de enfrentar os Guardas; mas o confronto não acontece, porque cinco dos seis batalhões franceses do rei desertam, juntando-se aos revolucionários. Por volta das 15h, os amotinados dirigem-se ao castelo da Bastilha, em Paris, usado como prisão e depósito de munições; a multidão exigiu que a guarnição suíça entregasse sua pólvora e libertasse os prisioneiros. O comandante da praça, Launey, se recusa e a multidão começa a atirar neles. O ataque dura 3 horas; 160 agressores morrem, mas no final o comandante se rende, sendo depois espancado nas ruas por uma multidão que acaba por assassiná-lo. Sua cabeça é pregada em uma lança e depois exibida por toda a cidade, iniciando assim uma macabra tradição revolucionária. Os invasores só encontraram 7 cativos nas masmorras e começam a demolir a fortaleza de cima a baixo, um bloco de cada vez. Luís XVI está em seu escritório no Palácio de Versalhes escrevendo a palavra "nada" em seu diário como um comentário sobre a caçada improdutiva do dia, quando é informado dos acontecimentos por um oficial de sua guarda. O rei lhe pergunta: "-É um tumulto . .? O soldado responde:" -Não, é mais uma revolução .. . " 

15- Na Prefeitura de Paris, a multidão acusa o prefeito Jacques de Fréseles de traição, e o executa. Sua cabeça foi cortada e exibida na cidade pregada em uma lança, desde então nasceu o costume de exibir as cabeças dos decapitados em uma lança. 

16- O rei Luís XVI admite a Assembleia Nacional como constituinte e ordena aos seus guardas que se retirem para não provocar um conflito. Jean-Sylvain Bailly, presidente da Assembleia Nacional Constituinte, é nomeado como novo prefeito de Paris, uma comuna é formada no Palácio Municipal. O rei ordena que sua Guarda Suíça se retire dos arredores de Paris. Em Rennes, a Guarda Francesa se recusa a atirar na multidão que saqueia os arsenais e, em Dijon, a população também esvazia os depósitos de armas. 

17 - O rei viaja para a prefeitura de Paris, e é forçado a usar a cocarda revolucionária. Início da emigraç~o da aristocracia com a fuga do conde D’Artois de Versalhes. Cidad~os de Lyon saqueiam depósitos de armas locais. 

18- La Fayette é confirmado chefe da milícia burguesa, que se chamará Guarda Nacional. 

19 – Incêndio de campos e saque de propriedades: começa a quinzena do Grande Medo. 

20- A Revolução se espalha pelas cidades e vilas, criando novos municípios que não reconhecem outra autoridade senão a Assembleia Nacional Constituinte. No meio rural, para protestar contra os privilégios senhoriais, se organizam atos de queima de títulos de  servidão, direitos feudais e propriedade da terra, isso inicia o Grande Medo (Grande Peur): os camponeses tomam os castelos, e se apoderam das terras senhoriais. 

23 - O prefeito de Paris, Jean Berthier de Sauvigny, é assassinado com baionetas, acusado de ser acumulador de bens e alimentos. 
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                                                                                                      RUBEN YGUA 24-Ásia: depois de uma longa jornada, o francês Pigneau de Behaine conseguiu chegar a Saigon para se encontrar com Nguyen Anh, fornecendo-lhe armas e alguns homens, embora fossem muito menos do que aqueles que a França havia prometido (talvez não mais de cem ) No entanto, entre eles estavam oficiais que treinarão os seguidores de Nguyen Anh em técnicas de guerra ocidentais e o ajudarão a construir uma frota. 

25 - Operários armados de Montmartre destroem plantações na planície de Saint-Denis. 

27- Luís XVI aparece no Município de Paris para receber a cocarda tricolor, como símbolo da paz. Mais de 300.000 pessoas de famílias nobres emigram a partir deste momento para outros países, em busca de apoio para combater a revolução. 

A INQUISIÇÃO NA ITÁLIA 

O conde Cagliostro foi preso em Roma, e a Santa Inquisição o condenou à morte, acusado de ser um homem iluminado e maçom. No entanto, sua sentença foi comutada para prisão perpétua. Ele viveu na prisão por alguns anos, embora não se saiba exatamente quando ele morreu. Acredita-se que não morreu de causa natural. 


AGOSTO -1789  

3 - Em Rouen, Bordier e Jourdan incitam a população a roubar os ricos. 

4- Os deputados da nobreza, assustados e para acalmar a situação, proclamam a abolição total dos privilégios, do dízimo eclesiástico e dos direitos feudais. Os impostos pessoais são abolidos, impostos iguais são declarados para todos, direitos de caça e justiça senhorial são abolidos, penas iguais são decretadas para os condenados. É declarada a livre admissão de qualquer cidadão ao emprego público. 

Por sua vez, a Assembleia declara o fim da sociedade das ordens e o fim do Antigo Regime. Mas o rei vetará esses decretos. 

9 –O  Ministro Necker aprova um empréstimo para o Estado no valor de 30 milhões de
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